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':L • -,::euMel4G1 13 --· ·------~--~---·~--~ ... ~ ... -~-~------~ .. ~---"' ·----~~ .... -----·~----~-~"' 
Dia lindo e aprazível, apesar mamento limpo de nuvens, inun~ voção e al.raídos pela amenidade freguesia da Fátima e das oulcas 

da aragem um pouco fria que so- dando as povoações e os campos do tempo, excedesse em larn:~. freguesias mais próximas, sendo 
prava, foi o domingo, 13 de Feve- da Serra de ondas de luz e de côr. escala a média dos~ 13 do ~i- poucos os romeiros de terras dis­

~~~~l!iíliU:......!.~:::!.k....~aiiiioilr.i.~ reiro último. O sol brilhava no fir- Enfim, dia de inverno que pare- elo do inverno. E, com efeito, tantes. 
_____ ....,. ____ ..... ____ ....,. ____ ..... ____ ....,.....,.~ ... cia . antes dia de. Prima ver. a , dos houve quem. _tiYesse a impress.lo .As confõ~~~ foram bastanfe 
c-...--~-------~.:'~--~----·--------·- b 1 lê d d d d ~ .. ma1s _ e os_ ~ m:us esp n 1 os a e que ass1slia a uma das gran- numerosas. Os sacerdotes, em ge-
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CATóLICA 

Eilfútter universal da caridade 

estaçao p:tvile?t~da das av~s ca- d_es romagens ~a q.uadm esti~a~, ral, por ser Domingo, dia de Mis­
noras que del~c1am os ouv1dos e tão eleva~o . fot o numero de fié.Js sa de obrigasão, não podiam afas­
das. flores garndas que encantam que se r~u~ram na Cov~ .d~ l na tar-sc das suas freguesias e cape­
a v17ta. . . para ass~IJr aos actos . o~clalS co- Janias. Por isso, apenas uns sete 

. D1a do Senhor, dia ?e prece1~0 , memomtivos d~ apançoes · e dos puderam atender os fiéis no San­
dJa ?~ descanso das lide:; rum~, suce.;;sos_ marav1lhosos de 1917. to Tribunal da Penitência. Entre 
era Ja d~ supo_r qu7 a afluêncta A ~1or part~ da gente, porém, êles estava um eclesiástico espa-

. _ • de peregrwos, unpehdos pela de- pertenc1a aos diversos lugares da nhol, 0 rev. D. Au..,1sto Gamifio 
A candade faz ver Deus em todos os homens. Com razao, nota . s· o· . 

. . ~------·--""'''"·'"--'""-"'"' _____ "''" tmal, pároco de S. J uhan de o Padre Plus que o Senhor ~em sêde de peregnnar constantemente Lairo, da Diocese de Santiago de 
pela· terra. o seu nome de Emanuel - Deus connosco - parece Oremos pelo papa! Compostela, na Galiza, que foi 
ser o que melhor traduz esta amorosa peregrinação. Não se con- hóspede do Santuário. 
tentou com nascer no presépio; de nascei- nas almas pela graça Ao meio-dia, rezou se o Wrço, 
e, de maneira mais delicada.IQente perceptível, pela Eucaristia: qne- , como de costume, junto da capc-
re ainda ocultar-se, em doce intimidade, na alma de cada pessoa. , linha das aparições. Em seguida, 

realizou-se a procissão com a Ima-
0 homem, de certo modo, apesar dos seus defeitos e fraquezas, ' gem de Nossa Senhora para 

0 
ai-

assume assim proporções divinas. P.or detrás da silhueta humana, tar situado em frente da igreja da 
atinge-se a realidade de Deus. ' Penitenciaria. Ali celebrou a Mis-

Na justa ob:;ervação do mesmo Autor, com as luzes da fé, e sa dos doentes, que foi acompa-
por meio da caridade, realiza-se o têrmo duma progressão impres-'; nhada a harmónio cantando torlo 

o povo, o rev. P.• Arnaldo de 
sionante. Para os antigos, os que não perteqciam à grei, eram con- • Magalhiies, S. J ., antigo director 
siderados estrangt:iros ou adversários : homem, lôbo do homem. Pa- espiritual do Seminário de Leiria, 
ia certos filósofo; , devia respeitar-se a pe:ssoa do homem, pela sua , que, tão de\'oto do Santuário da 
dignidade racional: homem, natural coisa sagYadll. Para o cristão, Fátima, ali acorre sempre que Jhe 
o homem reflexo vivo da divindade: homem, outro Cristo. é possível para prestar com o 

É ainda do Padre P lus êste formoso comentário: Há mistérios maior zêlo e dedicação os serviços 
do seu ministério. Foi êsse vene~ 

mais impressionantes na religião cristã; todavia, nenhum dêles é 
mais comovente do que esta cristificação, pela graça do Salvadoc, 
de cada um dos nossos irmãos. 

Nesta acção cristificadora, está contido o carácter universal da 
caridade. O homem, sejam quais forem a sua acção, condição ou 
qualidades, é imagem e semelhança de Deus; à. luz da fé, torna-se 
verdadeiramente nosso irmão no Senhor J esus Cristo. Na palavra 
de S. Paulo, na Lei Nova tmão há distinção entre judeu e grego, 
pois todos têem o mesmo Senhon>. 

Pela caridade, sõHdamente se estabelece a verdadeira fmter-
nidade humano., que não despreza, nem odeia, nem mata, como su­
cede com certa fraternidade clamorosamente apregoada, mas antes 
aproxima, e ama, e se abnega, muitas vezes até com o sacrifício 
heróico da vida. . 

Dêste modo se' compreende a epopeia dos missionários, e dos 
sacerdotes, e de tantas outras almas superiores, fortemente impre- • 
gnadas de espírito cristão. 

Observa-se até que, por vezes, a caridade preceituada pelo Se: 
nhor parece levar ao abandono de Deus, pe~o homem. Recorda-se 
a palavra de J esus: Se estiveres junto do altar, para oferecer a tua 
oblata, e te recordares de que o teu irmão está magoado contigo, 
vai, deixa a oblata, reconcilia-te com êle, e só depois virás ofere­
cê-la. 

Depois da devo cão ao S. S. •• Sacramento e a Nossa Senhora, 
vem na Fáti~ a divoção ao Santo Padre. 

Significa esta atitude abandono de Deus, por çausa do homem? 
Quem poderá pensá-lo, sabendo-se que é preceito do Senhor? 

Neste caso, abandona-se Deus, presente na 'acç.ão ritual, pelo 
mesmo Deus, pre!ente no próximo. No fim de contas encontra-se 
a Deus, de maneira mais perfeita. 

Todos os associados da· Acção Católica teem de abrir a alma 
l luz da caridade, que não conhece fronteiras, para yiverem a yida 
clara e quente do Evangelho~ 

A Jacinta e os outros seus dois companheiros, videntes, 
dão-nos a lição admirável ele uma entranhada devoção ao 
Vigário de Cl'isto e Chefe visível da Igreja. 

Por lle faziam orações e sacrifícios e entre as grandes 
aspirações da sua alma estava a de ver o Sumo Pontífice. 

Na vida da Jacinta refere-se a profética visão das tribu­
lações, perseguições e sofrimentos que vir~m a cair sôbre o 
Padre Santo. «Coitadinho do Santo Padre!» repetia muita vez 
com dó a pequena Jacil\ta~ 

Chegou a hora dos mais atrozes sofriMento&. 
Como filhos dedicados e amantes elevemos neata hora ao 

Céu as nossas preces pelo Padre Santo. Peçamos a Deus que o 
conserve e avivente e o livre do poder doa seus iRimicos. 

Todos os dias, mas sobretudo nos dias 3 e 12 de Março 
aniversários da sua eleição e coroaçio. 

A Vos da Fátima apresenta • Sua S.ntiNde o Papa 
Pio XII as tuas filiais saüdaçõea. 

rando sacerdote que, no fim do 
santo sacrifício, deu a bênção eu­
carística a cada um dos doentPS 
inscritos, que eram cêrca de qua­
renta, e a todo o povo. Proferiu 
a homilia sôbre o Evangelho do 

i 
Donúngo da Sexagésima o rev . 
cónego dr. J osé Galamba de Oli­
veira, professor no Seminário de 
Leiria, assistente diocesano da J. 
C. M. e director da «Voz. do Do­
rningon. 

O Rcv. •o Vigário Geral, cónego 
dr. Manuel Marques dos Santos, 
f~z as invocações habituais, ad­
vertindo o povo de que uma das 
intenções da MiSsa era pelo San­
to Padre Pio XII. tão atribulado 
~pecialmente nesta ocasião, em 
que a guerra ruge às portas de 
Roma c da Cidade do Vaticano e 
espalha o luto e a desolação por 
tôda a parte, e recomendando a 
oração pelo a ugusto Chefe da 
Cristandade. 

Feita a (lltima procissão do re­
condução da I magem,de Nossa 
Senhora para a capela das apari­
ções, começou a multidão a dis­
pcrsar~e. E foi sem dúvida com 
a saiidade de sempre e com a al­
ma cheia de santas e suaves con­
solaçõea que os piedosos peregri­
nos regressaram às suas terras 
sob o olhar e as bênçãos mater­
nais da excelsa. R:únha. do Céu. 
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PALAVRAS MANSAS li Morto iluStre 

Com o morte de Mons. Augusto dentro do olmo e lhe são fiéis pelo quial. - Moderniza ou •lto oboi­
Ferreiro perdeu o país um dos mais vida fora. xo! ero então a palavra de ordem ... 
;lustres colaboradores da história da Mons. Augusto Ferreira trabalha- Do restauro da igreja derivou PQFO a 
.Igreja em Portugal. Ficou o rubri- va um d ia com o costumado a finco história, como se sentisse uma ofini­
car os seus livros um nome que o na biblioteca ~blica do Pôrto, quon- dode poderosa e irresistível entre as 
clero, designadamente, deve citar do começou o tumultuar pelo cida- velhas pedras sagrados e os c66k:es 

O sacramenlo do Jlatritmínio 'I tida pela lei d6 Jem'elllattça q1te com orgulho c veneração. Mais co- de mais uma revolução. Foi o últ i- e os pergaminhos. A beleza encami-
....a honra e uma b~ção. aproxima e une os dois esposos nhecido de que o Abade do Togil- mo a der por isso, finda a hora re- nhou-o mais uma vez para o ver· 

É uma honra porque é 
0 

prtJ- um do outro. de, Olive ira Guimarães, tão douto gulomentar. Hovio lá nodo que o dis- dade de que é o esplendor fecundo 
como modesto, a batina eclesiástica traísse de precisar um facto ou oclo-· e inspiroti~·o ... 

prio Deus que consagra o amor A. mulher é a auxiliar semelllan- não 0 impediu de entrar na Acode- ror uma data! Entre os seus livros quero fo:z.er 
los esposos elevando a sua união ~e ao homem, mas semelhatJte não mio dos ciências e de ler voz nas Quando soíu do biblioteca, sobe uma referência especial às Memórias 
• uma altz~ra sobrtmatt~ral e divi- qtlere dizer igual. Cada um dos sessões de a lto cultura. Deus com que soüdode, viu-se em orqueológicO$ e h istóricos do ci6ode 
tsa pda dig"idade dum sacra- esposos co1zserva a Stta personali- Mons. Augusto Ferreiro não se sérios emboroc;os poro se pôr o solvo do Pórto em que refundiu com ler-

. d limitou o investigar o passado com com os seus livros e os seus opon- gueso, método e informação copioso 
tttellto. . dade própria, as suas qt4altda es interêsse, devoc;ão, probidade e dis- tomentos. As revoluções são sempre e sério o Catálogo dos Bispos desta 

E wna bênção porqtle Deus 1tão e virtudes pelas quais ambos se cernimento. Por vocação e tempero- contra o passado. .. Mos poro a lém diocese elaborado par D. P.odrtgo do 
t.'ISita rema alma o" um lar sem completam. menta, deu-se- lhe com amor c obon- do Boavista, o cominho de Vtlo do Cunho, qo.~e poro o se\J tempo, t i-
sõbre éles derramar graças abu11- Na Sagrada Escritura vamos dono em horas e horas, interminá- Cond~, os tumultos, os perigos a que nho realmente pulso de h istonador. 
untes. encontrar uma outra defi1lição veis, que na suo longo existência, se expusera, os campos e os bouças A obro que começo com o registo do 

foram por certo os mais luminosos c do Moia já não existiam poro êlc. primeiro dato histórica do Bispado 
Foi DeliS que instituitt O casa- qtle se refere a outra união. à breves. Ouvia o rumor dos aconteci- Era outra vez do passado. finda no episcopado de D. António 

mento . e ~ue cel~brou o dos tJO~- união ettcaristica e que podemos mentes e sentia o arfar ~os homens Mons. Augusto Ferreiro foi prior Barbosa Leão. 
sos prmt-eiTOS pazs sob as palmet- também de certo modo aplicar à que nêles intervieram. O passado era de Vila do Conde, onde, escreveu os Herculano, que investig.J com uma 
ras do EdetJ. Depois de ter cria- do matrimótJio. o seu tempo. seus primeiros livros e promoveu o serenidade, que freqüentemente per-
d Ad ~ d' S l !\'~ é Não controíu. aquela incurável restouroc;ão do igreja paroquial, de de como narrador, é injusta paro com 

o ap, tsse O en •o~: <ri ao Diz-se que os primeiros cns- melancolia de que se que;xovo Mt- tipo ocentuodómente manuelino como os Bispos que intervieram no con-
bom que O homem ~s!e1a só. r:a- tãos, tm idos pelos ágapes divinos, chelet por ter passado e repassado os igrejas de Caminha e Azuroro. Fi- tendo com o coroo durante a pri­
çamos-lhe um a attxtlUir - ad]U- formavam um só coração e uma vezes sem conta o turvo no dos mar- xou nas t rês póvoas marítimos êste meira dinastia. Julgo-os; em pleno 
torium - semelllatJte a êle1>. En- só alma _ <<COr unum et anima tos. Mas via-se bem que o gesto, o índice da i!'l;lj)artôncio que tiveram adode-med io, com o suo ideologia li-
tão criotl Eva e aprese11tou-a ao · O - á t t b · voz e o olhar de Mons. Augusto Fer- no século XVI. beral e regalista. 

unall. ra nao ser es a am em re~ro vtnhom por vezes de muito lon- A necessidade do restauração fo- Mons. Augusto Ferrei•.J não segue 
.primeiro homem. Adão, ao vé-la, a definição moral mais graciosa Cf ge - dos seus estudos, dos suas zio-se sentir v1vomcntc numa terra incondicionalmente Herculan.;,, con­
exclamou movido de inspiração dr- mais profunda do matrimó1~io pesquisas, dos suas meditações, do como Valo do Conde, que é, ao mes- têm-se, muito lembrod:> do que deve 
vina, como legislador da sua ra- cnstão~ _ Uma só cartJe um só seu mundo. mq tempo, tão lindo e tãó visitado. à verdade e o si próprio. Mos os Bis-
ça: uEis o osso do meu osso e a coraçã~ e uma só alma ~ trípli- Sob êste aspecto t:nho mUitos tro- Até o mar o ped1o, para ter o sa- pos são maiores do que ~le o. re-

. p · c;os de semelhança com o Dr. Pedro bor antigo o bênção aquietadora c presento. Sofrerem pelo dire ito os 
carne da mmha carne. or JSSO 0 ce utudade pela qual a mulher se Augusto Fcrrc!iro, antigo abade de perene que 0 igre1a cont1nua a ser inclemêncaos do fórço fo-toz reviver 
homem abandonará seu pai e sua assemelha ao homem e qtte C011S- Miragaia, que andou também muito para êle... na odmirocão do históna. 
mãe para se ligar a sua espôsa ~ titui a lei de semelhança querido pelos tempos idos, poro n os dor co- Pois bem; Mo.,s. Augusto Ferrei- As obras de Mons. Augusto Fer-
serào dois numa só car11e1>. por Det•s. pí_?sos mformoções que, mfelizme~t~, ro levou o restouroçoo par diante reiro, designadamente o:. Fostos do 

E 
~ S 1 b nao soube JOe~rar com senso cr.ll- com devoção religioso e provado sen- lg rejo de Brogo, obalisom um histo-

ntao o çn tor a ençoou a S!ta O es-Aôso é .o gwa, o p_rotect.:>r co. Narrador to-o caloroso e ,·nfotl·ga' - I d. f .,. d A to' Y _ so artístico, consegUindo restituir às riodor notove , o omt to e n -
ttnião e ofereceu-lhes como dote o grande, mmgo da esposa. Ela, vel de velhas co:~as, que chegava 0 velhas pedras sagrados 0 pure:z.a e 0 nto Brandão e D. António Coetano de 
de casamC11to as flores, os frutos por sua vez, é a cotJfidenle, 11 con- dar o impressão de que os pessoas e graça primitivos. Sousa. 
e tôdas os riquezas da criação. selhcira, a COIISOladora, a etJfer- c?isos do ~osso tempo jo não cxis- Foi certamente uma dos suas Dizem que o entêr~o de Mons. 

E através dos séculos, Deus · d pô · d t1om poro ele. obras mais belos esta obra de res- Augusto Ferreiro, cónego mestre-es-

t d t d 
meiTa 0 es so, 0 anJO a gttar- !: o coso de se dizer com Pasteur, touro que o tornou benemérito de coto do Se primacial de Braga, fo1 

contimla a ser 0 au or e 0 os os da do lar. O l~omem é O chefe, feli:z.es os que tecm um nobre ideal Vila do Conde e do classe paro- escassamente concorrido. ~ natural. 
casamentos: - é Ele que inclina mas a mulher tuio é a escrava ------------------------------ Os mor tos nõo téem amigos, cc-
um para o outro os corações dos como nos velhos tempos do paga- ' mo di:z.ia amargamente Vieira. Ainda 
jovens; é Ele qU6faz desabrochar nismo tão combattdo -Aelo Evan- , O IEM OlNJ IE INJTlE: A~if'~©lb.~~©.. mais do que os velhos, que andam 

t . t d t' " sempre o perdê-los, d irei eu tombém 
nesses corações o se?J tmen o o- gelho. Ele é o rei e ela a rainha,· f 't b 1 p d p -ú por manho vez. 
ce e forte, que deve embelezar ll éle a cabeça, ela o coração. o e~ut ii eSP"D o D re DI Mos hó mUltO temp;, ~ue noo se 
sua vida; é Ele qu~ faz do amor Jfas a semellsança que põe re- I} U U f reoli::.ou em Braga um entêrro com 
de ambo~ um cammho perfuma- mate à unidade dos esposos e que tontos luzes, e destas que se riõo 
do e flo~tdo que os leva ao aliar; & ao mesmo tempo a melhor ga- anuncia uma ascensão definitiva à estratosfera, apagam. 

I Ele fmalmente que llles dá a ranlia das outras, é a rmidade da para depois da guerra 
consagr~ção supre11uz /lOS pés do fé _ a da vida religiosa. 
Taberrsaculo. u11iàos pelo mesmo amor de 

<•0 homem ~iz S. P~ulo, .u11ir- Deus, pelas mesmas esperanças 
-se á a su~ espos':' e se~ao dots nu- de imortalidade, olhos fixos no 
ma só carnen. Ets a leJ futJdamen- mesmo Pai cdeste, no mesmo 
tal do cas~mento , lei de unidade, Cristo, sobem de mãos dadas os 
ae indissolubil•dade e de dedica- mesmos Tabores e os mesntos 
ção 1'ecíproca. E esta lei é garan- Calvários esperando e11trar no 
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Vai sair brevemente 

CAIA TO» 

Enl;rcsco no tratamento de tôda 1\ 

va.r1edade de doenças de <~te, mesmo 
ant.Jsus, cedem em pouco tempo a 
bt.c excelente ant1Scpt1co. 

E'llte o tormell­
to <Ws FR1EffiAS 
Prevlna {;e c o -n 
um frn.ooo de Re­
médw o. D. O ., 
fazendo a. s'l.a 
aplic:u;"-o lOirO q ue 
a, FRXElRAB aPa­
reÇam, ovltundo n 
ulce:·o.ç1o da pele, 
a• dores c a co­
mlch.:W. 

A vellda na.e fannicl.l.e e drotrOrlM. 

IMPORTJ.l..'TE: Se ;Jrem ~ s::.üde 
e a frooow·a da pele, ~e um .;abon~ 
te ell.tra-puro o sabonete D. o. O. 

I;IJMt''·I•J • J •I 
FAÇA AS SUAS COMPRAS 

A PRESTACõES 
·' 
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vOZ DA fAT IMJI. - -

GRAÇAS 'A candon.ga 
dê Nossa Senhora da Fátima Hav1a já para ma.ls de um mês precipitadamente, lhe v11h1.l ç llt­

que a palavra até então desco~ bargar o passo, mesmo Junt.J <1~ 
Prihecida na aldeia circulava ía- janellta. 
millarmente quási .de bOca em Era o pai - dizia-lho o .;•1r.!.-

AVISO IMPORTANTE 

b0Ca; haveria uns quinze dias ção sobressaltado mais do que :.to 
efeito nllo E& t6z esperar. 0 doente co- Aaradecem muitaa araças obtidas por que ela era, sem exagêro, o pe- o luar rompesse nessa altura. E 
mecou Jogo a melbora.r, e, ao tlm de intermédio dt Nossa Senhora da F•llma sadelo atroz da Teresita do Joa- logo a 4Ua voz: 
uê.s dlo.s, catava. bom. Peco a publl- qu!m da Tenda. - Nflo saiS dGqUt sem IM en-

Dor.l-avante todos os relatos cação dcem sraça l)ara ilórie. do Nos- D. Elvira .vaú;o Carola, Lisboa. Ê certo que ninguém se atre- tregares o aue 14 me deues, La· 
de graças obtidas devem vir sa Senbora de. Fátl!:na». D. M. • Jttditc ltfonteiro SimOe~ de via, pelo menos abertamente, a driJol 

P 
•os~ Ferre·ra p•nto 8 L~-6- B~· c-·va!ho. T •->-~ pOr a bôca naquele que já fOra - ~stou woato a Ja;,er .1.. C()n • .. utente"cados pelo Rev. a· roc:o • • I I • • -·-v· ou• ~ • .UOOOJVI>. ai ld ao.# . • regedor e, para m s, pres ente taa diante dtU a-or.daaes, '" 

d t . h d ~. !ol acon1ettdo de pue.llsla ~rer.al dU· D. Hortense Gomei Borgel, VIsou. da Junta da Freguesia,· a mulher lhe d;"Se.l _ vol-ll O OU' .. O• es-
a reguese& e acompan a os rante três meses. Fol tDt.ernado no D. Irene da Co1leeiC4o S. da SU~:a, - ""' ... 

de atestados medicos quando Hospital de s. Marcos onde esteve três Tomar. era da Liga, a filha da Juventu- carninllo. 
tratem de curas. eemanas. Ai o fOi buscar sua mu· D. Berta Leào Osóno .Amador, Cu· de e éle próprio nada tinha que Uma luta corpo a corpi:7. o pe-

'-ndo. • se lhe apontar Quanto ao cum- sado saco arremeasado coo.tra a. De contráno não serão pu- lber para qt;.e morr~s.se C':l1 c~a. pols, "" n. .......... 

bll
·cados. ()6 médleott lá llio nllo davam muitas D . Fernanda. Ahnetda Día1, VIsou. primento dos seus deveres reli- vidraça que voou em es~t~a, 

horas de vtd ... Ttnba as costas cheias llfanud Silveira Avt!a, Castelo Bran- glosos. Mas Teresita, que pouco um grito de Teresita -que ca111 
de chagaa. Recebeu 08 utttmos sacra- co. estacionava na loja, sentada a para trâs com o rosto b.:l.llhado 

1
, NO CONTINENTE mento11• Quando aas1m se encontrava. D. Maria carmen Avfla Ramot, Ror- maior parte do dia à mâqulna de em sangue. 

lembrou-se de PC<Iir que lhe dessem ta. costura, assustava-se com o de- Nos liblos, no coração, ae t,O-
&~·a da Fâ,tima. Fizeram-lhe a vo"- D. •na do cxr1110 ""ta. •-ora. sapareclmento das mercadorias da a sua alma, uma só prece: 

Jolo Paulino, Abrantes, tendo sua ..,.u ~ ~ - •• . "'' u lt tr d 1 Q · ~ tb1J m,e 
mullier a<1oeo1do com uma pneumonia t.ndc. PrtDclplou a tomar a álfua com D. Isaura do Coração de Je3u.~, s. teq e mu a vez 1en avam edno - - Ue 1un ... m 0 8~-: U 
e eobrevtndo-llle uma pl~urtsia, o seu multa fé na. tntervençlo de Nossa Bartolome\ó., Açores. sem queideda compreen eitsse Deu8, (IUe nfn9U511l o sat ..... ,. 
estado de mn.:reza er.a tr~a alarllhlnt& 8enbora e dai a poueo prtnclpiou a D. Marta Cdnaida s. Baptí•ta, Oul- essta necess,. a lhe e odiaque lmfu Uzas 

o:novimet~tar e té n 1..l'lldo m marlles. ou ras - nco.o e P n e -
~~:~~~~:~: ~as~~C:::lma~~:u~: lfl.'allde adm~~a~ de ~~o~ oe q~c~n.- Manuel Pereira dos Santol, Campa- mente restar dúvida - safam 

b . • ~ d d d d - -'l" também, não já em carros, mas Pafalnho ... 
tirar um1o rndio~rafla. Efectivamente ta~ o &e\.l e8ta o eaeppern o. "' .... ... à t d ulto d •tzh ..... A f 'lh ..z_. m.t _._ 1 D M . cz d s t P 1 ! s cos as e uns v s esco- - r a ... ... ~o t a iMio .-
o Rolo x descvbnu-lhe a tuberculose com gra.nae reoo .... ec mento que vem . _ ana ara 03 an 03, cna!lc. ~ nhecldos na escuridão. nh'alma/ .. . 
Do p t.Jmão direito. Fol da.da por per- tornar públleo tâo srande favor da Joao Manuct l'cr"'a.lldC3, Vlelra do Lá estava ela agora, no seu Pata.vam-Se pela prtmeiaa VC'li 
dloo, dlzendo o mt!dlco ao pobre ma· Mãe do ceu. Lelrta. pOsto de observação - a janell- desde o desastre. Ao ouvir o grl-
rldo que se veus lhe poderia salvar a o. Maria Când1da Cardoso, Valpaçoe, D. Antónia Dt<U Sobral, Bras11, Ser- nha do seu quarto. Ouvira passos to de Teresita. desvairadO. 0 ltm~ 
mulher. Ms.:m de6engan•ldos, logo vol- sofrendo, havl• muitos anos. da, ll8:- glpe. no quintal e, sem ter conseguido quJm da Tenda não qubera Sú.· 
taram p:ua ens:., pondo de parte o.s ganta, vârl~ médicos lhe declararam D. Editlu Soare& F. Sobral, Brnsll, ainda adormecer, saltara da ca- ber mals de candon~:a nem de 
mealcinas. Cllelo de maior angústia que n ão mais se curaria. Recorreu a Scr~rtpe. ma, embrulhara-se no challe e all candongueJros, tendo-se êStee sa-
pela e>.pceo.1uva de perder a es~ e Nossa Senhora da FA.tlma a quem fêz D. Isaura de Carvalho, A"felro. estava mals uma vez, de cora- !ado Uvremente. 
l ocar com "mco tuh1nbos menores, na uma nove!na, tomando durant.e ela to- D. Maria Ccle3tc DttJ" Bctencourt, ção apertado, a certltlcar-se de Ao chegar ao quarto da !Ulla 
orfandade o bl. João PaultDo aJoelhou- dos os dias, agua da Fátima, e obteve Praia da VItória. que qualquer coisa de misterioso ao mesmo tempo que- a mulher 
-s.: ante a Imagem de Nossa senhora a, melhoras que ta.nt.o dC6<'Java. Ve111 D. Aura. A ve!ar c. Ribcíro de Me· se passava em casa. despertada em sobressafto, e 
da Fatima, pedindo-lhe compaixão; c tornar públlca a graça e a &ua sra- dciro.,, Pleo. Açores. Tinha já. abordado a mãe que vendo-a naquele estado e sem 
se fOsse da \Ontadc de Deus, que lhe tldão a Nossa senhora. D. Rot a Nouuc1ra. Rlbclr1nba. lhe respondera: sentidos, coiTera a atrelar o c.a,. 
conservasse no uu:nos por algum tem- o. A Ida de Je'sus Fiandeiro Silv6rio, José suveir(; 441 Rosa, Falai, Açores. _ Nao quetras saber de nada, valo à ccharrette~ e abalara. a. le-
1>0 ln.l's t.ua ':lluthcr. No,sa. SC'Dhora Caldas da Ralllll&. diz: cnve o meu D. Cándida Auuu~ta Correia Cal do- faze como cu; cumvro os meus vá-la ao hospital da cidade que 
ouviu aqt.ela prece aflltlva, c desde lo- filhinho multo doente. Prmch>lou com so, Sabugal, deveres e tenho a consci~ncia alnda lhe f icava a perto de tree 
11o, com esvanto dos meamos médicos, o sarampo, segúu-u a coqueluche e D. Guilhcrmilta ..uana Cltaves das tranqtlila. l~guas, 
a l.'nío!rm.~ prlnc>piou a meU1orar, ta.- um.1 brone<>-pneumonla. Os médicos e NC1Jes, Coimbra. Quanto ao pai, mal ela se re!e- Com lâgr1ma.s e súpl1cas que 
zendo ll .\lll nda ooméstlca notmal- o enfermeiro que o tra.ta,•am ~upu- FranciSco r>cretra, Madeira. rlra ao assunto, carregara de tal enterneciam 0 pessoal do Banco 
mente. Cheio.; do maior 1-econheclmen- nham que êle n!lo roel.stisse. Eu, bem- D. llfariana. N. Fcrretra Costa, vna modo 0 semblante que a d eixara embora jé. ca.Je)ado pelo oflclo, 
1.0 Já toram ao Santuário d~ Fl\tlma P1·e com uma &'rand·e té cm Nossa Se· Nova. de Gata.. sem coragem de prosseguir, re- o Joaquim da Tenda ali debmra 
cump~ir as su:1s promessns c ar;rndc- nbora da Fátima, prometi, se o meu Laurcanc Coelho aa Mota, Celorico ceosa de alguma altercaç!io que a sua estremecida Tereslta. e 
cer a. SantlsJI.ma vm;em. !Ilho se salvasse, Ir a Dé das Caldas de Basto. acordasse os irmãos jé. deitados sem bem saber como, fôra dur 

Artur uarata do Figueiredo, Trovia- da Rallll1a a Fátima asradecer a D. Jomno Silt·a, Luanda. e lhes desse 0 triste exemplo de consigo à ea]lela. do hospital. 
cal ct-'. ·Mana c.:ustodla AJ\'es de Fl- Nossa Scnbora a sraca que pe<lln. Fui D. Helena valcu4do de Frctta3, Pon- verem 0 pal irado, de lhe ouvi- Estava deserta à exeepclo de 
Kt.clH.do, <lc dots nno!i, tol acometida ouvida. Graç1111 a No sa Senhora, o ta Delgada. rem Deus sabe que palavras. um dos cantos onde rezavam 
dum:: doencu gt·aye, avlsando--:ne mui- meu !llhc. está soo e &alvo. D. Maria Adelaide Garcta, J O c. F. Não querer saber de nada! Ah, duas Irmãs. AQuêle ambiente de 
't:u. vezea ot1 méct1cOfJ de que a crlanca Já !ul a pé aaradecer a Nossa Se- D. Carolina Alve8 Sant!aDo, Parede.; não! ela não entendia assim nem paz e oração secou as liadlnM 
sucumbiria fnt<~lmcnte àquela en!er- nhora no seu Santuârlo da Fatima, do Bairro. assim ttnha a consciência des- ao atrlbula(!o pai como o sol be~ 
mtdace. se a medicina era lmJ)Otcn- agora. venbo dar oonheclmcnto de ta- D. A11Dehn4 e Luctàno Avuusto Ro;a, cansada. Não poderia, porém, be o orvalho numa ma.nh~ de 
te, eu oon1iava que Nos&a Senhora d~ vor celeste para maior ilórta. da Sa.n- vua Real. aconselhar-se sem acusar o pai e primavera. E o exame de eonB· 
Fto.tlma f:lrla o que os bomena não po- tfsslma. Vlrllem•. D. Inés A.!.rll Peretra, Terceira, Açores. Isso repugnava- lhe invenclvel- ciência, espont.Aneo e slneertt, co-
<llam eo~utr e, por 1 so, recorri mente meçou 
com!(: à Muc l.<tO bondo.sa da Fátima, -·-~-~--~----~-~··------------ Que· fazer, então, que fazer? Se nÜnca lhe tlnba taltiadG o 
Plvmetendo .PUblicai a 11rnca. o des-~ Os dentes batiam-lhe d e frio e pão ganho bonradam.ente. por .. 
pacho desta IHlPllca não se !êz dcmo- 4 v da Fa' ti· ma de uma febre nervosa que a n!lo que meter-se então em n~lOiS 
ru1· e a mlnba filha Que eaLá a con- 4 o' largava. Tinha já oferecido a lllcltos, em transacções que 1\U.o 
cluir qu:-.tro anos, há qut.ai 20 meses z Deus a sua vlda para que !O.Sse podia lançar na SOa e~ t:ll 
QUe d1l!!ruta de exc<!lcn~c .aúde, Ja- poupada a sua casa, a sua t amf- qual as fizera? Qne teJ\~ ro- ., 
vo•· oom vlsivcl da tnte1·veução de4 lia, à vergonha de serem presos ra aquela a que se delxal'a a.tr8S-
N081oa Scnltot·a·. ----------------.-.-. ...... _.. ....... ..__. ................... -----· ou sequer multados oomo can- t.ar, procedendo como GS ou-

o. Maria da Aenurreiv!lo Paulo das dongueiros- enxovalho que nâo tros? ... De se aproveitar dA oca-
Now~s, 01·Jai, diz Que, tendo s•do o;.;c~~ · DESPESAS Cabral Rosa ,· Leiria, 20$00; D. Ma- poderia debcar de salpicar a cLl- sUI.o, que era a2Rda como anllu-
rnda cm ~::1 do Junho de 1938, dc).)Ol;; r1a Angu!otll Fernandes, Vinbai9, ga:. e a sua bem-amada cJuven- ma? 
da operacão que rol a um tumo1· nas T t 2.426_556$21 :J0$00; José Urbano de Andt·ndc, tude~. Os outros? ... Mas uns Ul\ham 
costas, u médito l.he t1eclat·ou que pran<>lpol' e ··· ···. ··· \Telas. 20$00; n. l'lotillle do S.í. Quanto lhe custava ver e ouvir jâ, de todos os 8CUS tempos, ta-

. ape · comp., ltUp. limpa· outros bem ·e 
1 o 11 • o :,.., ·.. ·.. v ~ bi n._vam ...,.la plnga tinha de 1r 1ura Llsooa a fl:n de so d ,.7 24.í"'5$35 Sintra, 1.3$00; O . .Amélil\ ~1urlins,

1
tantn~ vezes na loja mães supll- ma pouco • ~ 

sujeitar a no\·a U::.tcrvcncâo c.rúrG'- Franq . Emb. truo~- Lisboa, ~0$00; Frn.ncisca di\ Con- cantes por um põzinho de açú- aa a que e 1".. .-~ 
ca Que nao estava na sua compct~n- porte do u.o 237 6_672$42 ceição Siba, Bena\entc, 20$00; D. 1car para um pequenino, l)Or uns e, dal, coisa boa não se pode e.s-
cla ele ía>~cr. CheiA de antcão reeor- ..,_. •d .. t - o'""tOO Ana Ahes. Podcnce, 3.3$00 .. Gon. ~baguinllOS ,._ arroz para um perar; mas êle, êle que tõda .l , .,a ..,. m1n1s ra~uo .. • ~.. ""' 't id t '" 1eu a Nosoa Senhora, pedindo-lhe que çalve5 Ramada. CoYu da Iria, e~c:. doente, por uma posta de baca- gen e cons era.va. e que :\Z~ 
a curo.uc sem nova o:.-eracão o que Total ... ... 2_458_313$VS 100$~; M:on~ . Ahes Martins, ~lo- t lhau para homens que traba- alarde das suas prâtica:s de rell-
e!ecummente succ<teu c t.>or Isso vem c:am b:que, 563$80; J>. )!a ria ua~ ( lham de sol a sol.., E ela, a quem glão... Com que direito prejudl-
toraar püiJiiea a taca e o seu reco· !'c,·es v. Teotonio. J,i'J'Loa. 20$00; #nada disso, mals ou menos, fal- car assim os pobres e mMmO <J:i 
nhectmcbt.o a ruo.e de Dcllll. Donativos desde 15$00 João Carlos tle A•sis de Mcn<'zcs tava, sem poder r epartir como remediados a Quem certos géne-

Jolo do oliveira Mahdil'li, ·Fornelos, Pe reira de )!ello, Estarreja, -10$00; repartia do dinhelrito que ganha- ros faziam a maior falta, com 
Barcelos, havia ttêt1 mcsce q\ie vinha .Joaquim de Magalhães, Cahec<'i- )[anuel Domingues L. J.or, Atrnda va com a costura para fora! que direito enxovalhar a mulher 
60frcn<lo ·<le Pc'ttt.nttz <loon('a <tue não ras de Da~to, 100$00; D. M:~ria da dos Vinhos, 20$00; D. Maria AI- Embebida nos seus pensamen- c os filhos, a religião que pra.tt­
cedla aob t.rat:1tnc~tos clinlcos. Dc..a- Conceição Romão, Sa!v11tcrt·a do meida. Lamas Orc~hão, 20$00; An- tos, um pouco ensurdecida pelo cavam, as associações a que per­
nl.mado r.o vcl'sc :~bàn!lOn.ü::lo pelos Extremo, 15$00; J>. :Maria. Rita tónio Caetano, Moneor,o, 187$20; sangue que lhe zumbia nos ouvi- tenclam?... . 
:médicos foi a. sua l~ttcJa paroquial, Romão, ibidem, 1.3,00; D . Adriana D. Maria Améliu Mato, Crestumn, d os, não deu a principio conta de Como a filha, anlliosa Junto 
e . de lot:lbo, ara.nte ·d\ln1n lmage:n Varão Folgado, ibidem, 15$00; D . .:>0,00; D. Florinda Campclo, \'a- que os tals vultos dessa vez não da. janela, também ~le não te­
de N06SI St:"nbora t1.1 Fl\tlma, pediu Emílio Miranda, ibidem, 15$00; J) . longo, 30$00; Contles~ de 'Mnrga- eram tão absolutamente sllen- ria deseio mals ardente do flUe 
a 'Mãe do ~u qt.e O curasS'c. Dentro Alice )!agro Carreira, ibidem, 15$; ride, Margaride, 20$00; D .. \11 :1 ciosos. êstc: que ninguém SOubesse. 
em pouc~ dias, atlrma, !lcou eom- D. Cnrarina de Jesus Moreira. iLi- Coota , Pôrto, 15$00; f'or fír:o Gon- A certa altura, porém, pare- E se ter~sita ficasse cep.?! Ou 
pleta.mcntb curMo. uem, 15$00; D. Catarina Romão c:ah·e!', Lisboa. 15$00; \" iseon<l('s~a ccu- lhe distinguir uma praga, a muito defe ituosa?! 

o. Mafia Luc'inda BarbO$a Matos, s . Ca1.Ma, ibidem, l.D$00; P.• M11.nu<'l de s. G ~o. Lisboa . 20$00; D. Lu- que se segulu um murmúrio e lo- Com as lágnmas outra vez em 
Jerónimo de Re:.tl, Brl!.!rll, diz: ·Ten- Ferreira Proença, ibidem, 20$00; t'inda Guerra. Moocono. 20~00; O. go uma surda altercaçâo. fio, fêz um solene ac.to de con-
do eu dn.do uma ~l>l tc queda de que Prof. .\n tóuio Rolllão J.zcn·do. ih•- Maria ·Garrett. Castelo Bronco, e~c. - Minha 1114e do Céu ... vaZei- trição e, ma.ls tranqUilo C con­
mc 1esult.OU n fractw-a de um torncll.e- dem, J5SOO; D. Luísa Mndnleua, 4~00: João António ele Almeida, -nos ... velas Chagas de vosso Di- f1ante, voltou para o Banco. 
lo, r«01r. a No..~ ~nllora d:> Rosário Lisboa, 20$00; Jos6 Diat~ . Semiu.1- \Tale dP Santarém. 20$00; António v ino Filho- implorava baixinho Teresita rom a cabeça e parte 
dA FàLimn, tmtn quc Ela me obtl- •·io dos Olivais, l:l$00: P .• Ahíl'o Pnulo da Cruz. Pôrto, 2-j$00: P.• Tereslta. do rosto ligados, vinha em pro · 
'VC>;~;C a cura. Qllll<l me enc<llltro cu- Mende>. Barreiro, 150$00 ; Lnís r: o ,Jo~é Rei Barata, Pinh<>!. 20$00; As vozes vinham da loja, que cura d êle, sentmdo-se com fbr­
r~o.da ;JCço a puollce.çJ.o da~~ sra.ça •. mes Sambo, Benguela, 127$50 ; D. Abel Gonc:nhell de Frl'ita~, Ha ntos !ormava ângulo com o quarto e ças para regrt'S&ar a casa. 

o. Maria Teresa de vasconcelo5, POr- Maria T..conor B<'t«>ncourt, Li~boa . (Brasil), ]..t('()$00; João Pereira ele na qu;.l nào havia a mlnima rés- E nas expressões QUe ambos 
\o, d12. · •Tendo u -n !ilho meu uma 20$00; D . Maria Cristina Rendo ('nnalho, ' ihidem. 50$00: Jo~é de tea de luz. A noite estava de breu, trocaram e no abraco cannho~o 
an~;i.Da que n!lo ccc:la aos medlcamen- de Andrade, Guarda. 20•00; J>. }.obrega , ibitlcm,• 50$00; Manud de Çcont.udo os oll1os da rapariga, h a- QUe se d eram í1caram firmadas 
t.o11 nwncro...os que o mód1oo lhe re- Mar:a Cardoso, Aljubarrota. 20$('(); or,eira e , :irias a><;innntCII. ôe f bituados à obscuridade, distln- para sempre as boas lntcn~ões 
oe1t.a,·a comecei a dar-lbe lr.vaacns à D. ~Iaria S. Meireles B:1rriga, Fi- New Bedfonl ~!a.ss, U. S. of Amé-lguJram a somb,ra dum homem do Joaquim da T enda. 
rara...nta eom tC~U c1a FátJma, e o &ueira da Foz, 20100; D. An~clina r :ca 462$00. que saiu carregado e outro que, M. de l!. 
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CONVERSANDO PALAVRAS DE UM Mt:DICO 
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XLU 

• 
<llnti.aua a dar-se largns ao que por a1 vemos, de proprieda- O doutor Américo Pires de Limo, 

pensamento sObre o que viri a dea 1ndustrla1a, comerciais, ba.n- Director da Façuldode de Ciências da 
•r a ordem DO mucdo aN& a cârias e tantisslmas outras for- Universidade do Põrto, com êste tí­
perra; parecem mais oa menos mas, ao inverso, é duma rapidez tuJo, acoba de publicar um l ivrinho, 
concordes as oplniões em repetir sempre crescente por sucessivos de onde vou extrofr a lgumas noções, 
que, suceda o que auceder, não Inventos. dando em horas o que que me proponho divulgar no artigo 
podem Jâ. de futuro. deiXar .de em outros tempos só em anos se de ho1e. Os micróbios causadores de 
baver um milúmo de subsistên- conse~ula; a sua exploraçll.o é tontos doenças, ~o sêres vivos tão 
ela para todo o homem trazido em quadros menos extensos pa- pequenos que f6 podem ser vistos 
& '91ds. ra a vista e de valores que fàcll- através de poderosos vidros de ou-

Entrou-se na perra, como vl- mente se disfarçam; os seus ré- mento, que constituem os instrumen-
lllos dedaradamente pela necea- ditos multlpllcapt-se em formt- tos chomodos microscópios. Tõo pe­
c1d:lde da a.propri:l.CA.o de novas dãvels proporções que permitem 1qu~os êles 5Õo que, às vezes, são 
condlções aoctals de eXistência parar altos salârios e gratifico.- prec1sos nado menos de mil micró­
!L51ca ou, como é jâ corrente dl- çl)es que, só por st, sertam fortu- bios para encher o comprimento de 
~-se, de no?Os espaÇos econ6- nas para lavradores; sobretudo. um milímetro. 
~; por mal aj us\ados os que nlo chegando as subsistências, Alguns dêles são on1mais peque­
até. aqui se tinham. no ritmo actualmente produzido, nissimos (protozoórios) e outros são 

Também já. t!vem01 enieJO de para as populações rurais e pa- planta5, miüdissimos tortulhinhos de­
referir q ue um dos caminhos ra as claMes mais humildes de nominodos bactérias. 
que se nos mostram m.a.fs ou me- todos os sectores, evidentemen- Desde hó séculos que se suspeita­
nos marcados para êste t1m é o te que os preços oferecidos pelos va serem os micróbios cousodores de 
d& reorganização e desenvolvi- representantes destas espécies de muitas doenças, mos tal hipótese só 
mento da propnedaàe agrt1rfa, proprledo.des podem ir, como o foi demonstrado, hó pouco mais de 
nAo por simples reforma.. mas leão do. fâbUla., até tomar na cem anos, pelo grande sábio Pasteur. 
por um regime de pro!unda au- partilha o !IUUor QUinhão. E as- Muitos são os doenças contagiosos 
kmamia em faee das outras es- &1m, de facto, tem acontecido. ltos homens e dos antmois que são 
~ta de propried!l.de de que é Nestas condições a proprieda- produzidos por micróbios. 
lDccmtestAvel base. pois é dela de agrâria n!io pode ~onttnuar Um dos primeiros a ser estudo­
QUe pri.Delpalmente vem à hu- confundida, sendo destgual em <lo foi o do cCHbúnculo grave doença 
1113Didade o pio de cada. dia. !unça.o social e em llmltes natu- que afecto os carneiros e outros oni-

tMas que_ tactos e clreonst,A,n- rats de liberdade. com as outras ma1s e que pode transmitir-se ao ho­
das terlo actuadc para que. de- es~~ies de propriedade. 1!: fun- mem. 
pOis de decorridos tantos séculos damental para a vida de todos. Pouco a pouco, foram descobertos 
de c.lv:lllza.ção criStA, só em nos- Eis porque o caminho do resta- os micróbios de muitas molést ias 
.,. dias .e cheCasSe a. apontar, beleclmento da ordem social no como o da tuberculose, 0 da cól-: 
eomo certoa. os primeiros tra.c;os mundo tem de ser pela reorr;anl- o da fMre tifóide, o da pneuiiiOftio, 
de tl.o ârd\1<l como complexo ca- zação dum f?rte e seguro regi- o da erisipclo, e das infecções das 
mlnbo? me de propneaaàe agrária com porturieftt•, o do peste, o do tétano, 

Con'\"ém lembrar · tais faetoa e vincada autonomia em face das 0 do ganotilho, 0 da 1epro, 0 dos 
clrcunsta.nclas, pols que da sua outras espécies de propriedade, furúnculo• e ontro.:es, os quais todos 
c:onslderação descerá lu!& para tendo Plincipalmente em vlsta o pertencem ao reino -..egetol, 0 do sí­
compr~nder. o alcance da gran- aumento do volume das subsls- fiJis, que é um proto.:oório, etc. -
de ttlse CUJa SOlução ansiosa- tênclns pelos estimulas e gara.n- Desta último categoria são tom­
mente se pc~;:para. tias da sua produção e as possl- bém os micróbios dos anões do 

O d ecl1:n!o da propt1edade bllid~des de acesso, na sua dls- doe•s• do 10.,., ' 
~rta. como forma bast.ar da tribuí:çl!.o, a todos os elementos O número de espécies microbianos 
ordem sodal, como Jd foi nota- da popUlação. é extroordinàriomente grande; mos, 
elo, começou, a 1)3rtlr dos mea- felizmente, o maior parte delas é 
doa do séeulo xvm. com o apa- 14 tev.• inofensivo. 
redmento de novas espécies de A. LINO NETTO 
propriedade criadas pelas apli- ----------------------... ----­

Por tôda a porte existem mrcro­
bios: na terra, na água, no ar, nos 
alimentos, e a té na nossa bôco, nos 
nossos intestinos e no nossa pele. 
Entrando dentro do nosso COfpo, os 
micróbios patogénicas produzem uns 
venenos chamados toxinas, que nos 
fozem adoecer. 

Feli:unente, o nosso organismo po­
de defender-se, muitas vez:es, des­
truindo tais venenos; e essa defesa 
Pode ser reforçada pelos médicos com 
uns reméd1os chamados soros e va­
cinas. 

Como conseguem entrar no nosso 
corpo os micróbios? A pele protege­
-nos contra o suo agressão. 

Mas, às vezes, basta uma picado 
ou uma a rranhadura poro que êles 
entrém. 

Qualquer lesão do pele deve, pois, 
.ser desinfectada com álcool. ou t in­
tura de iodo. 

A águo pode ter o micróbio da 
febre t ifóide ou do cólera; deve pois 
ser fervido a água que devemos be­
ber,· em temp:> de epidemias. 

O leite de vaca pode ser inquino­
do pelo bacilo da tuberculose ou por 
micróbios causadores dos enterites 
dos crianças. Ferva-se, pois, o leite de 
vaca, se os crianças não t iverem a 
fe licidade de ser amamentadas pela 
mãe. 

A terra pode ter o micróbio do 
tétano e bactérias causadoras de su­
puraçães. 

Ninguém deve, pois, andor des­
calço, pois qualquer feridinha de um 
pé conspurcada pelo terra pode acar­
retar graves doenças. 

Pela bôco e pelo nariz, com o a r 
que se respiro, podem entrar micró­
bios da tuberculose, da pneumonia e 
do g ripe, doenços que podem trans­
mitir-se de pessoa o pessoa. ~ con­
veniente respirar sempre pelo nariz 
e ter o bôco fechado, pois o nariz 
muito concorre poro a nossa defeso 
contra tais doenças. 

Além dêsses meios de t ransm1ssõ:> 
de micróbios, ainda há outros. Mui-

caÇões do t:a;or e d« eleCtriCida­
de em T3Iiada.s formas rnecànl­
c:aa e em todos os sectores da 
acUvtdade humana. 

• Qu~ a par, surgiram, pela 
~uçi.o do dlrelto, os tftulos de 
erlc!Jo que, revestindo formas 
mate.rtais de dom1nio autónomo 
na drculaÇlo, se tomaram pode­
I'OSlOS elementos de propriedade, 
podendo rep~entar t.õdas as 
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c A tos insectos podem pegar-nas doen­

ças: a mosca vulgar é tão porca que 
poiso nos coisas mo1s imundos, de 
onde arrasto nos patos inúmeros 

F I N A N C E I R A 
micróbios que vai depor na nossa co-
ro, nos nossas mãos, no pão e outros 
alimentos que comemos. Guerra de ex-

\ terminio, portanto, ôs moscas! Cer-
Esta guerra tem trazido multas guerra. tos mosquitos sugam o sangue o ln-

UMA OBRA 
' I 

importante 
O homem não é só mntória . 

A dnr vida e energia ao corpo há 
umn. almn imortal a cujos inl.eriiue8 
e felicidade devem ser subordina­
dos todo~ 08 inter&ses e cu idadOtJ 
humanos. Daqui a obri~,taçio uavé 
de fnzer: o balanto das act;ividadee 
e:~:ercidn.s e dos r esultados obtidos • 
de rever cuidadosamente os pl:!n~ 
utiliMdos on a ulilisa.r no:! ntog6-
cios espirituais e no ~~erviço de 
Dens, da. Igreja. e das alm:u. 

Duas coisas ~.e devem t er em vis­
ta: melhorar a orgnnir.nçiio e a vi,.. 
da indi,·idunl; oonqnistnr novoe ele.. 
mentos. 

Concretizando, r ecordo os Cruza­
dos de Fátima, organiY.n('iio cató­
lica portugues:~. de um alcance tão 
va.sto e de tamanha aimplicidado 
na sua orgânica. 

Dos l!leUl' frutos todos podem be­
neficiar. 'l'odos podem trnhalbar 
dentro da sua organização. 

Os Prelado;; portugucse.q repeti­
das vezes a tiiem r ecomendado. De­
sejam vê-ln. flore!IOente em t õdaa aa 
freguesias das sune di<X'eses e que 
seja tida por todos '06 &Pus dioceq.. 
nos, clero e fiéis como a principal 
orgll.Ilizaçüo auxiliar da AC('ão Ca­
t ólica P ortuguesa. n que se de\"@ 
di11pengar o maior carinho. 

'l'a.mbém 08 Cruzados, chefes de 
Trezena, Delega.dos Paroquiais e 
membros d~ A. C. devem eltami­
nar-se e considerar como, durllnte 
o ano pli.S!MLdo, cumpriram O!> ~~eua 
deveret~, não 8Ó para. proveito pr6-
prio, mns também em proveito doa 
Cruzados viv~ e falecidos e da or­
~anizaçüo em si, sôbre 6e foram 
membros llctivos e e:"tcmplarcs au­
xiliadores dos Rev.o. Párocos• na 
organi:r.a('iio e d esenvolvimento dos 
Cruzados nas suas freguesias. 

Há muitas f1·eguesias onde os 
Cruzados nem sequer aiio conheci­
dos, outrns onde floresceram e mor­
re ram ou estão a morrer e outraa 
onde, em l>orn os Cruzados, graço.a 
ao zeloso P ároco e activos pnro­
quianos, vivem e t rabalham intt'n­
!l:l.mente. muito contudo tcem ain­
da. a fucr. 

O propósito firme de tooo o bom 
Cruzndo deve ser: não chegar ao 
f im déste ano aem passar a Cb&­
fe de Tre:r.cnn. 

Para isso trnt;ar já de organiur 
uma 'l'rezenn de Cruudos vivos, ou 
dehmtos, ou mist.'l. &te deve ecr 
também o propósito de todo o por­
tuguês que se interccse pelo en­
grandecimento da nossa. querida Pá­
tria. 

P. 1'. 
upte!es de riqueza e com uma 
mobllldade tal Qac, por êles, ac 
t.n.ns.terem e se escapam, em 
momentoe .• dum elrftremo • outro 
do &lobo, os v.torea económicos, 
qualquer Que .se!a o seu montan­

novidades e grandes surprêsas e é Há cêrco de quarenta anos escre- divíduos que tx>dem ter sezões ou fe­
natural que ainda traga multas mais· veu o Dr. Gustavo Le Bon, grande só- bre omorela e, depois, picando em 
mas de tôdas, o que nos parece moi~ bio francês, que a ciência havia de pessoas sãs, fazem-nas adoecer tom­
importante e de mais pho no fu- chegar a produzir armas tão destrui- bém. Está demonstrado que os pul­
turo, é ter acabado ClOm o distinção doras e mortíferos que os guerras se gas transmitem a peste dos rotos 
entre populaçõo comb_,ente e aio tornariam impossíveis, · porque os po- para a gente, que certo mosca afri- ,....., • .....,.,.._....,._ .. ,. __ ....,,_._.._.. ___ .., 
coMbatente. Nesta guerra todos com- vos. as nõo tolerariam. Quanto ô pri- cana transmite por picado o doença .. 

te oa a na qua.lldade. 
Nanca se Tiu volume tio cran­

cle ~ propriedades. além da 
pro~de acrirla. Olhe-se pa­
ra o que af n.1 em vlaçAo fer­
~rla, aér~ automoblllstlca, 
transatlAntr.&. Atente-se no que 
do aa mlDa eom a tnflnldade 
de matérias prtmas que forne­
cem e as fibricaS na ra.pldez dos 
Pr'odUtiOe que transformam. COn­
aldereiil-lle .toda os próprios ti­
tulo& de eréd1to na moTimenta..­
ção da "fida sodal: notas de ban­
co. acções, obrigações, letras, 
ebeQuesQ3 tE oa estabelecimen­
tos QQe, para os realizar, fol ne­
eessârio pôr a funclonar desde 
os baneo& espec.l.a.l& aos ~s 
centrais e desde ns caixas econó­
micas aos armazens Iterais? -
Passam e deslocam-se, af, em 
Snstantes, com uma simples or­
c:.em telegráfica., fort\l:IUlS de 
montantes astronómicos! 

Tendo isto bem conslder•do, 
fiCA-~ compreendendo que a 
propr1edade agrf.ria. deca.!sse, 
pois ao passo que a sua produçâo 
~ mais lenta por subordino.da. às 
esta(õe& do ano, a sua e.xplor.ac;ã.o 
mais Tlsta para alvo de encargos 
e ameaças, e os seus réditoa me­
aos multlpllcãvels por tOrça do 
rttmo directo da. natureza., - a 
Droduçto tio espantoso mundo, 

• 

batem e todos estão sujeitos aos me1ro parte, a profecia do Dr. Le do so~, que _ce~tc:' costa_ de piolho T 1 R A C E M 
mesmos perigos. De certo modo até Bon está cumprida, porque os armas tronsm1 te o mrcrob1o do tifo exante- ' • 

.DA 
houve Inversão de papéis. e ~ições, actuais nado deixam a desejar em mótico. 
porq«e dantes, quem mars ornscado poder destruidor; quanto à segunda Tôda essa roça do~inha de insec- «VOZ DA fÁ TI MA» 
estava em tempo de guerra,. eram as porte do profecia, o sucesso é mais tos deve ser destruída tonto quanto 
mdltores que eram os que 10m par~ duvidoso. possível. 
e!o e a faziam, com todos os pe- .t verdode que os grandes povos Nem todos os micróbios são na-
ngos. ~ora é às ~essas._ 'Pa;o es- do Europa e da Ásia e até os Esta- civos. Pelo contrário, muitos dêles 
tor .su1e1to oos pengos, nao e PfC- dos Unidos da América hão-de sair são utílisslmos à humanidade, por 
CISO rr paro a guerra, porque o guer- desta guerra a sober bem 0 que 0 tornarem férteis os terras de lavou­
ra se encarrega de Ir ter com o c:i- guerra é. E se dermos cinco réis que • ro. 
dadõo a sua própria coso. E como seja, de crédito à r.ozõo humano te- O conhecimento das boctérias pa­
o~im é em tôda o porte, o militar remos de concluir que 0 lição desta togénicos prestou grandes serviços, 
está mois defeQdido do que o civil guerra não seró perdida. E se assim porque levou os médicos o fazerem 
quanto oos riscos da guerra. fõr, não teremos tão cedo outro guer- descobertos de valor incolcu1óvel no 

NO M!S DE fEVEREIRO 

Algarve .•. ,. . .. .•.. c •. 
Angra ...... , .•.•.•..•.. 
Aveiro ...••.•.. , .. •.• 
Bejo ... • ._. , .••. . .....• 
Brago ... • •• ,.. ••• • .. 
Bragança ...•.•.•• .•....•.• 
Coimbra •.• ••• , . .. ... ... .. , 
lfvoro ...•.••..••••.....•.• 
Funchal ..•... 
Guarda ..•... .. , .•. 
La~ego .. , ......••. 
Lertea •.. .,. 
Lisboo ..• · ........ . 
Portolegre •.. ••. • •• 
Pôrto ... . .. ... .•.•.•••• 
Vila Real ........... . 

8.149 
21.064 

9.358 
6.581 

82.024 
13.362 
14.954 

M05 hó mais. Dantes era nos ro ... O pior é que, para t irar esta con- compo do medicino prevent1vo. c~ 
grondes cidades, valentemente forti - clusõo, é preciso dar crédito à razão certo, diz o autor do livrinho, que ci­
ficadas, que os cidadãos acnovam humana e isto é que é quósi impos- tei no comêço dêste artigo, é certo 
mais seguro refúgio. Hoje é, pelo sível nos tempos que vão correndo. Se que os doenços microbianas ainda 
contrário, nos g~ondes . cidades que a gente só vê do1dos paro qualquer produzem estragos terrlveis; mas po­
se correm o~ ma1ores riScos. Quanto . porte que se volte!... de afirmar-se que êsses estragos po­
malor e mars opulenta fôr uma ci- O homem perdeu 0 juízo porque diom ser reduz idos em proporçl5es 
dade, maior perigo corre de lhe não perdeu a Fé. Só acredita nos bens enormes, se os ensinamentos do ciên­
ficar pe4ra sôb~e pedra. dêste mundo e no Progresso e é por cia fõssem bastante conhecidos e in-

Dontes, o numero de cidadãos se- isso mesmo que é tolo. Sem Moral, tegra lmente obedecidos.• Viseu · ·· •. , ••• ••• 
riamente afectados por uma guerra o que se chamo ProtresM a si mesmo 
na suo pessoa, no sua famíl ia ou se destrói como esto guerra nos está 

4.992 
13.965 
17.610 
11.284 
14.870 
15.139 
14.139 
53.769 
24.958 
10.927 

na suo fortuna, era fnfima em relo- a meter pelos olhos dentro. 
çõo b mossa populoc~. Hoje to- Ora não hó Moral sem Retig;ão, 
dos sé5o fortemente ?'•ngidos ftCI sua Mm Religiõo sem Fé. O homem que 
fortuna, no sua famUlo • até nG sua peideu o Fé e o Religião, perdeu o 
pessoa, pelo dureza das hostilidadoc juizo, e é por Isso que há por ~sse 
levados a cobo COM o dlabólb po- mundo tontoa tolos e tontas desgro-
der dos armas moderna~. &to f ~ ÇQI. -
nos parece a grc:inde na"rid:ade. rica 
de conseqüéncia5. clest9 ~'-

J. A. Pires 4N Li-

NOVIDADe$ sio um jornal 
naodelfto, de larca informação 
e de secura doulrinação c:at6-
lic •• 

Estrangeiro .,. ••• 
Dnoer~os •.. 

,. 

... 
337.246 

3.867 
12.287 

353.400 

~ste número foi visado pela Ceniura 
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